
~~~*h:l~~.ACTA N° I.} 

RE UNI,\ O ORIlINÁRI A UI':30-03-98 

~~
 
Aos trinta dia.s do mês de Março do ano de mil novecentos e noventa e oito. 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveirc. reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente. Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda. e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. José da Cruz Costa. Jaime 

Simões Borges. Eng" Manuel Ferreira da Cruz Ta..'ares. Domingos José Barreto Cerqueíra. 

Ora. Maria Antónia Corga de Vasconcelos Dias Pinho c Melo, Prof. Celso Augusto Baptista 

dos Santos c Dr. Vitor Manuel Santos Marques. 

Pelas 9 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

EM.TAS: - Foi del iberado, por unanimidade, justificar a falta dada pelo Sr. 

Vereador Eduardo Elísio Silva Peralta Feio por se ter deslocado a Bruxelas para participar no 

"Seminário Sobre Transportes Públicos". 

n ESU ~ 1O m ARIO DA TESOL:RARIA' • A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 27 de Março, corrente, o qua l acusa o seguirae 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia a nterior em operações orçam entaís - vinte e cinco 

milhões duzentos e vinte c cinco mil oitocentos e quarenta e oito escudos e vinte centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - trinta e sete milhões oitocentos e trinta e seis 

mil duzentos e cinqucn ta e cinco escudos; Receita do dia em operações orçamentais - seis 

milhões novecentos e oitenta e quatro mil trinta escudos e cinquenta centavos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - duzentos e cinquenta e deis mil oitocentos e trinta e dois escudos; 

Despesa do dia em operações orçemcntais - cinco milhões duzentos e setenta e três mil 

oitocentos e vinte e seis escudos e cinqucnta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais - vinte e seis milbões novecentos e trinta e seis mil cínquenta e dois escudos e 

vinte centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria . trinta e oito milhões 

oitenta e nove mil e oitenta c sete escudos. 
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OBRAS n o: Cmst:RVACÃO o: BE~>:FICIACÃO ~O~:~::~ 
DE :\l l JSICA DE AVEIRO J" rAS E: - Dando seguimento ao deli berado na reunião de l~ 
de Janeiro, último, que procedeu à abertura de concurso para execução da empreitada em 

epíg rafe. foram presentes as propo stas apresentadas para o efeito. e que são as segui ntes : N° I ­

MANUEL OOS SANTO S MOR EIRA & C' , LOA .; N° 2 • RIBE IRO & FRIAS, LDA.; N° 3 ­

NUNES & FERR EIRA, LDA. c W 4 - AFONSO GOM ES DE ALM EIDA, LOA .. A Firma 

~[A:-.JUE L FRAI'\CISCO DE AL MEIDA, tDA., também conv idada, informou da 

impossib ilidade de aprese ntar proposta. 

Procedeu-se, de imediato, à abertura das propostas e conseqüente análise dos 

documentos, tendo sido admitido s lodos os conco rrentes. à excepçâo do N° I que foi exclu ído. 

em virtude de não ter apresentado o alvará de emp reiteiro de obras públicas de aco rdo com o 

exigido no programa de concurso 

De seguida , procedeu -se à abertura das propostas, tendo-se verificado os seguintes 

valores , acresc idos de IVA: N° 2 - onze milhões cento e oitenta mil esc udos; N" 3 - doze 

milhões noventa e um mil c cmq uenta escudos; e N° 4 - onze milhõe s quatroc entos e vinte seis 

mil e oitoc entos escudos. Foi deliberado. por unan imidade . remeter o processo à comissão de 

análise para informação conve nien te, a fim de habilitar o Executivo a pronunciar- se sobre o 

CÂ\ l ARA \Ill NICI PAL - COSTA 1>1-: GERÊNCIA RELATIVA AO A:\"O 

Dl' 191)7: - O Sr. Presidente submeteu à consi deração do Execut ivo, a Conta de Gerência 

relativa ao ano findo. a qual foi d istribuida por todos os Srs. Verea dores na ultima reunião. 

Depois de uma breve apreciação e algun s esc larecime ntos pontuai s prestados pela Chefe de 

Divisão Financei ra. foi delibe rado, por unanim idade . considerar a mesma aprovada, a qual 

apresenta um saldo do ano ante rior em dinheiro de quatro mi lhões quinhentos e cinq uenta e 

sete mil cento e oite nta e um escudos e trinta centavos , em documentos, de oito milhões cento e 

sessenta e quatro mil e setenta e quatro esc udos, o que dá um total de doze milhões setecentos e 

vinte e um mil duzentos e cinq uenta e cinco escudos e trinta centavos; uma receita de cinco 

biliões cent o e setenta e cinco milhões oitoce ntos e seten ta e oito mil qua trocentos e catorze 

escudos e noventa centavos. uma des pesa de c inco biliões cento e setenta e cinco milhões 

setecentos e quarenta e seis mil qua renta e sele escudos e cinquenta centavos e um saldo para O 

ano seguin te em dinheiro de vinte e três milhões cento e treze mil oitoce ntos e cinquema e seis 
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escudos e vinte ,,,1"0" em documentos de 0;10milhões "010' trinta ~I IO~• I~ ~: \""" 

e cmq uenra e nove escudos , o que perfaz um total de trinta e um milhões duzen tos e quarent a 

nove mil setece ntos e quinze escudos e vinte centa vos. 

Segu idamente foi declara do por todo o Exec utivo, à excepç ão do Sr. Vereador Prof 

Celso Santos que, tratando-se de um documento resultante da actividade desenvolvida pelo 

anter ior Executiv o , aprovavam forma lment e o mesmo , não podendo subscrever politicam ente o 

seu conte údo. 

Nos te rmos do que estabe lece a a línea c ). do n" 2, do art" 39° da LAL. o documento 

ora aprova do va i ser subme tido á aprovação da Assembléia Municipal. 

ÇÁ ~IA RA .\1U I"\ICII ' AL • RF:lATÓRIO DE ACTIVIOADF,S RELATIVO 

~1997: - De seguida foi submetido à aprovação o Relatório de Acnvidades 

respeitan tc ao ano findo, sobre o qual o Sr. Presidente fez um a breve abordagem na úhima 

reun ião, tendo o mesm o merecido aprovação , por unanimidade. mas com a ressal va de lodos os 

Membros da Câmara. com a exce pção do Sr . Vereado r Prof Celso San tos, de que a ap rovaç ão 

é formal , uma vez que se trata de um doc umento que reflecte a uctivida de desenvolvida pe lo 

anterior Execut ivo, motivo pelo qual os mesmos Vereadore s não podem subs crever o con teúdo 

do mesmo. 

o prese nte doc umen to va i ser submetido aaprov ação da Assembleia Municipal . nos 

termos do que estabelece a alínea c), do nO2, do art° 39" da LA L. 

EMPRE ITA DA DE ARRAiS.1O DO LAltGO DA CAPELA DA SES n ORA 

DA AU'GRIA - 3" f'AS F:: • Também na sequência da de liberação tom ada na reunião rea lizada 

em 16 de Março , ccrre r uc. que procedeu à abertura de propostas para a realiza ção da empr e itada 

de arranjo do Largo da Capela da Senhora da Alegria - 3' fase e consid erando a informaç ão 

prestada pela comi ssão de aná lise das propostas, a Câmara del ibe rou. por unanim idade. 

àadjudicar os trabalhos firma W 2 - M A"JUEL DE JESUS V ALENTE., pe la importância de um 

milhão trezentos oite nta e dois mil oitoc entos e cin quenta e do is escu dos , acre scida de IVA, por 

ser li que apresentou li proposta de mais baixo preço. 

E~WKE ITA nAS - AI>.IUmCACÓ ES : • No uso da pa lav ra e com referê ncia às 

adju dicações que são fe itas pe lo Execu tivo. o Sr. Vereador Eng" Cruz Tavares disse que lhe 

parece que muitas V C1.e S as mesmas não serão efectuad as às Firmas mai s credíveis. o que por 
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""'<S'-Y-IIID 1\ 
poderá transformar-se num prejuízo para o Munic ípio e, a prová-lo, está o facto de no l/écorr~q,Q,(9\ 
das obras se ler que proceder à execução de trabalhos a mais que , eventualmen te, poderiam ser ~ 

evitados e que, a este factor, ac resce a falta de fiscalização técnic a. por parte dos funcionários 

municipais, motivo pelo qua l sugeria que os Serviços Técnicos procedessem a um registo de 

qual idade das Firma s que habit ualmente se candidatam, por forma a proporc ionar ao Execut ivo 

a esco lha mais correcta . 

Este assunto mereceu uma breve discussão em que foi salientado que talvez muitas 

dessas obras pudessem ser realizadas por administraçã o directa . o que levaria a que mais 

facilmente pudesse haver uma ecçêo técnica mais directa e mais eficaz por parte dos 

funcionários municipais. o que acontece. porém, e que há uma enorme carência de pessoal 

qualificado para o efeito, problema que é muito difici l de colmarar devido nos baixos 

vencimentos que legalmente são auferidos pelos trabalhadores do secto r operativo e que, 

portanto. obriga a quc se recorra à realização de concursos ainda que para pequenas 

empreitadas. 

A' IPLlAC ÃO DA SEm: DA JLT:"iT A UI-: FlU 'G lJESIA UI-: ARA nAS : • Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 16 de Março. corrente . foi presente o processo 

em epígrafe. acompanhado da informação prestada sobre o assunto pelo técnico municipal 

competente, o qua l é de opinião que o presente concurso seja anulado, pelo facto de o único 

concorrente ter apresentado proposta muito superior ao preço base do respectivo concurso 

Assim, e nos termos do que dispõe o art° 99". n° 1. alínea b) do Decreto-Lei nO405193.de lO de 

Dezembro, a Câmara deliberou. por unanimidade, concordar com o exposto e proceder à 

anulação do referido concurso, 

f..OR NECIMENTOS - AO UISIÇÃO IH' FOTOCOPIADORAS: - Foi presente 

ao conhecimento da Câmara um processo respeitante ao forneciment o de uma máquina 

fotocopiadora, com base nos acordos com a DGPE. homologados pela Portaria nO 293/96 de 

26 de Dezembro , do Ministro das Finanças, e para o qual se convida ram a apresentar proposta 

as Firmas XEt' AX, DELTRÃO COELHO, LDA., EDICÓPIA e RIFAX. Mais foi dado 

conhecimento da inform ação prestada pela comissão de análise das propostas que aponta para a 

celebração de um acordo com a Firma XENAX, na modalidade de renting, para um copiador 

marca Xerox - 5385 RDIVFIS . pelo valor de cento e sessenta e nove mil quinhentos e noventa 

e seis escudos mensais, acrescidos de IVA, para um total de 60 meses, findos os quais o 
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'-' ~/fP'\'(\\>" 
equipamento passar~ a ser propriedade plena da Câmara Municipal. Neste sentido, J!éãmaJ.{ •L«9{
""?" por ~n~lmidade , r ali~ c a r o .despacho do ~r. pr~ s idente " " devido urgê nd~á ~ 
autorizou a adju dicação, por ajuste directo, à referida FIrma XENAX, do eqUlpamentP 

mencionado, nas condições atrás descritas. o qual se destina a ser instalado nos serviços de 

apoio Presidência . â 

- Foi igualmente presente o processo relativo á aqu isição de mais dua s 

fotocopiadoras destinadas aos Serviços de apoio Presidência e ao OPOP, nas mesmas á 

condições do acordo de fornec imento atrás refe rido e tam bém na modalidade de rent íng por um 

período de 60 meses e para o que foram consu ltadas as empresas COPICAN OLA, RIFAX c 

BELTRÃü COELHO, LDA.. Em face da informação da comissão de apreciação das propostas 

a Câmara deliberou. por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Presidente que ordenou a 

adjudicação, por ajuste directo e naquela modalidade, à Firma BELTRÃO COELl IO, LDA.• de 

duas fotocopiadoras marca NASHUATEC 0420 com Interface Ethemet e Mesa/Armário. pelo 

valor de trinta c oito mil duzentos e catorze escudos mensais. acrescidos de IVA, por ser li 

proposta mais vantajosa e para o período referido de 60 meses, findo o qua l o equipamento 

ficará na posse desta Autarquia. 

E..PR:"õECI\ IENTOS - AOl JlS )Cr\ O UE [ Ol IIl' AME NTO l :"õf O R" ÁTI CO 

- A Câmara tomou também conhecimento da consulta efectuada a diversas Firmas da 

especialidade. nomeadamente, MUNDO VIRTUAL, rNfORV OUGA. INFORLÂNOIA. 

PRÓXIMA. A.M. LODO. APS, r\:fORTRAMA e INü VASrS. com vista à aquisição de vário 

equipamento informático, que se toma indispensável para o bom funcionamento de todos os 

Serviços Municipais. Por unanimidade, a Câmara deliberou ratificar o despacho do Sr 

Presidente que, devido à urgência. autorizou a aquisição, por ajuste directo, com base na alínea 

c) do nOI do art" 3 6~, conjugado com o n° I do arr" 37", do Decreto-Lei n" 55/95. de 29 de 

Março. à Firma MUNDO VIRTUAL. de um conjunto de equipamento constante da relação 

junta ao corre sponden te processo e que aqui se dá como transc rita. pelo valor to tal de três 

milhões trezentos e oitenta e um mil duzentos e setenta e cinco escudos, acrescido de IVA 

REPA RACÃO E CO,"liSERVACÀO DO EIlIFícIO- SEn E n A JUNT A DE 

[ REGl '. ·SIA In: CACl A: - Face à informação prestada pelo DOM· OPO, no sentido de se 

proceder à realização da empreitada de "Reparação e Conservação do Edlflcio-S ede da Junta 
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de Freguesia de Cada ", foi deliberado, por unanimidade, abrir conc:;:~~~aÍ \~~ ' 
efeito, prevendo- se uma estimativa de custos na ordem dos oi to milhões cínqu enta mil cento G--tCfP.I 
sessenta escudos. p.\ 

ESCOL AS no CONCELHO · V.mAçÃO DA ESCOLA DE S. JACINTO: • 

Face a uma outra informação prestada pelo técnico municipal compe tente , no sentido de se 

proceder à execução da obra em epígrafe. foi deliberado. por unanimida de, abrir concurso para 

o efeito. prevendo-se uma estimativa de custos na ordem de um milhão trezentos e oito mil 

escudos. 

CO:,\SERVACÃO DE UM S I STE ~lA DE TH.ATA\ lEN TO DF R.-s iDUOS 

SÓLIIlOS URBA:\OS PELO Mf:T{)()() OE ATERR O SA:'IriITÁlUO: - Conforme 

deliberação tomada na reunião de 16 de Março, corrente, em que foram abertas as propostas 

para a execução da empr eitada em epígrafe, a Câmara tomou conhecimento da informa ção 

prestada pela comissão de análise, segundo a qua l se consta tou que a Firma V ICTOR F RIAS. 

LOA. foi a que apresento u proposta mais vantajosa . Assim, foi del iberado . por unanimidade. 

adjudicar a execução da empreitada à Firma VICTOR f RIAS, LOA., pela quantia de três milhões 

cento e oitenta mil escudos, acrescida de IVA. 

FOR XECI \ 1F.S TOS · AQU IS ICÃ O m: TINTAS DIVERSAS: • Presente o 

processo de concu rso relat ivo ao forneci mento continuo, durante o corrente uno. de tintas 

diversas. cuj as propostas foram abertas por del iberação de 26 de Janeiro, último. Foi lida a 

informação da comissão de análise , que aqui se dá como transcrita e co m base na qua l a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adjudi car o referido fornecimento ao conco rrente n" 2 ­

DANKAL - Fábrica de Tintas e Vernizes. Lda., pelos valo res constantes da respectiva proposta 

e que aqu i se dão como transcritos . 

EDIFí cIOS MUNICI PAIS - 1'11AR!\10NIA DAS BEI RAS · U:\lfEZA n AS 

I~STAI.AÇÓES : - Após a delibe ração de 23 de Feverei ro, findo, em que foram abertas as 

propostas para a prestação de serviços de limpeza das actuais insta laçõe s da Orquestra das 

Beiras, a Câm ara tomou conhecimento da informação prestada pela comissão de aná lise do 

concurso em epígrafe e del iberou, por unanimidade, adjud icar à Firma LIM PAVEIRo- Prestação 

Especializada de Limpe zas, Lda ., pelo valor mensal de quarenta mil trezentos e doze escudos . 

Acta n" 13. de 30 de Março de 1998· pag . 6 



por ser a que apresenta valores economicamente mai s vantajoso s. 'f{j;.vr 
EDU íc lOS ~UNIC I PA IS - I I"'ST ALAC Ú ES T É 

- SERViÇ OS DE U:\IPEZA : · Também no seguimento da delibe ração tomada na reunião 

de 23 de Feve reiro, ú ltimo, e considerando a info rmação prestada pela comissão de aná lise 

das propostas rela tivas ao concurso para prestação de serv iços de limpeza nas insta lações 

técnicas camarárias, foi deliberad o, por unanimidade, adjudi car a execução dos traba lhos à 

Firma U ..' PAVEIRo- Prestação Espec ia lizada de Limpezas , Lda. pela quantia de noventa c 

sete mil oitocen tos c cinquenta escudos/por mês, dado ser a propos ta que apresenta os 

melhores preços . 

PU8L1CAC!!&~ : • Presente o processo de concurso abe rto por de liberação 

tomada na reunião de 19 de Janeiro, último, relati vo à execução gráfica do livro "Ruas que são 

Oenre'' . Após breve análise e con siderando que no decurso do prazo para apresenta ção das 

propostas houve concorrentes que prete nderam ana lisar a maq ueta não se encont rando esta nos 

serviços munici pai s para consulta, dado que , por motivos desco nhecido s a mesma tinha sido 

entregue na Gráfica do Vou ga que, só posteriorme nte procedeu à sua devoluçã o a Câmara 

deliberou, por unani midade, proceder à anulação do concurso a que nos reportamos 

C07.IS IIA ,,:cO:'li(hn CA • AO l' ISICÃ O DE EO UIPAM E:'lil'() : - Em 

seguimento das deliberações tomada s nas reuniões de 10 de 'Novem bro do ano findo e 19 de 

Janeiro, último , em que se deliberou mandar efectuar , com urgência, uma vistoria às 

instalações da cozinha econômica, e posterior informação sobre as obras de recuperação 

necessárias ao bom funcionamento das mesmas, foi presente e lida a referida informaç ão em 

face da qual c considerando o des pac ho do Sr. Presidente, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. anular o con curso respc itame à aquisição do eq uipame nto a que se referem as 

ditas deliberações e proceder a uma nova con sulta junto de Firmas da especia lidade com vista à 

aquisição do equipamento que na mesma informação é propo sto, com vista a posterior 

adjudicação . 

FUNCIO NALlS:\-10 .\tuNIC IPAL : • Em seg uimento da deliberação tomada em 

9 de Fevereiro, findo. em que foi solicitado o parecer j urídico à CC RC. relativamente ã 

situação dos trabalhadores dest a Câmara Municipal que foram destacados para a SUMA, 
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mantendo o vInculo a esta A.utarquia, o Sr. Presidente deu conhecimento que aqueh enl ida~e n 
enviou o parecer e que o mesmo conclu i que não se encontra no ordenamen to jund i 

português, qua lquer preceito legal que permi ta que as Câmaras Municipais cedam os seus 

funcionários. a qualquer titulo, a empresas privadas c, como em direito público. vigora o 

princip io da legalidade. só podendo, por isso, a Adminis tração fazer aquilo que a Lei lhe 

permite. conside ram mani festamente ilegais as cláusulas décima e décima primeira do contrato 

celebrado com a Sociedade Mola & Companhia. S.A.. 

Nesta conform idade, o Sr. Presidente informou que todo c processo irá ser revisto. 

no sentido de ser reposta a legalidade . 

Al.IE NACÃ O DE n ~: :"i S - ZON A INI>USTH.IAL DE T AROl: IRA : - Face à 

infonn ação prestada pelo DPGP, a Câmara deliberou. por unanimidade e de acordo com a 

mesma. autorizar a venda à Empresa GRÁFICA DO VOUGA, Lo" , do terreno rúst ico sob o 

art" 2836. com a área de 2887 m2, sito na lona Industr ial de Taboeira. pelo valor de dois 

milhões oitocentos e oitenta e sete mil escudos, o qual se toma necessário ao co mpleme nto do 

terreno anexo , j á propriedade do requerente e que se destina construção das respectivas á 

instalações. 

IU E;\1 - HAIR RO DA MIS ER ICÓRDIA: • Foi presente um requer imento de 

Alfredo Raul de Melo, a solicitar a compra da casa n" 7 do Bairro da Miseric órdia., onde 

reside, 

Conside rando as deliberações tomadas nas reuniões de ] de Março e 7 e 28 de 

Abril do ano transacto. a Câmara deliberou. por unanimidade. concordar com o teor da." 

mesmas e, por conseguinte , indeferir a pretensão formulada, uma vez que o actuat Executivo 

considera igualmente não ser oportu na a venda das referidas habitações por se considera r ser 

de manter a harmonia arquit ect ónica do bairro e evitar, assim, a descaracterização com 

intervenções inadequa das 

ALI ENA Ç ÃO DE IJENS : - Face ao requerimento apresentado por João Ann indo 

da Silva Parracho. adqui rente do lote n" 6 da Urbanização da Quinta do Gdn é. por escritura 

celebrada em 10 de Julho do ano findo, foi deliberado, por unan imidade, ratificar o despacho 

do SI. Presidente que autor izou a anulação da cláusula de reversão constante da referida 

escritura. para efeitos de recurso ao credito. urna vez que a obra já se encon tra em fase 
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adiantad a de cons trução. ~~&:I~ 
IDEM : - Foi ainda presente outro requerimento apresenta do por Fernando Jaime -y~ 

da Costa Verde, proprietário do lo te n" 27 da Urban ização do Picoto . O livci rinh a, adquirido fY 
por esc ritura celebrada li 6 de Outubro de 1994, li solicitar certidão da anulação da clá usula de 

reversão, para efeitos de obtenção de crédito à habitação. Considerando (I informação prestada 

pela Repartição de Património e Notariado , li qual informa que li referida cláusula se refere ao 

cumprimento dos prazos para início e termo da construção no lote, os quais ainda não foram 

cumpridos, li Câmara del iberou , por unanimidade , autori zar a h ipoteca do lote j unto da 

Entidade Bancaria. com reconhecimento da subsistência da cláusula, ainda que esta seja 

accionada li favor do Munic ípio , ape nas para o efeito pretendido . 

1U1-:1\1 : - Presente um outro req uerimento da Firma CONCASA • Construção de 

Habitaçõe s, Lda., adqui rente dos lote s n". 16, 17 e 18 da Urbani zação da Q uinta do Cruz ei ro, 

por escri tura ce lebrada em 11de Nove mbro de 1994 , a so licitar também cert idão da an ulação 

da cláusu la de reversão para e feitos de cred ito bancá rio . A Câ mara de libe rou, por 

unanimidade. de acordo com a informação prestada pe la Repart ição de Património e 

Notariado, autorizar a hipoteca dos lotes junto da Entidade Bancária com reconhecimento da 

subsistência da cláu sula , ainda que esta seja accionada a favor do Município. apenas para o 

efeito pretendido. uma vez que a mesma se refere ao cumprimen to dos prazos para início e 

lermo da construção nos lote s, os quais não foram a inda cumpridos. 

COMISSÃO DE I'ROTEÇ CÃO m: M E~OR r.S - RE I.ATÓRIO m: 
ACTl \ '!I JAl) ES n F. 1997 : - r o i dado conh ec imen to a todo s os Membros do Executivo do 

Relatór io de Activida des da Com issão de Protecção de Menores, relativa ao ano findo. o qual 

mereceu aprovaçã o. po r unanimidade. 

Mais fo i del iberado. tam bém por unan imidade. designar como representante 

efectivo da Câm ara Mun icipal . na Comissão de Proteccão de Menores o Se. Veread or Ja ime 

Borges e como representan te suplente a Técnica Supe rio r de Serv iço Soci al. Ana Paula Aires 

Marques . 

IIA~!IACÃO - BAIRRO oro SA:'IiTIAGO : - Foi presente uma informação dos 

Serviços Municipai s de Habit ação a dar nora dos prob lemas existentes com o agregado fam iliar 

Acra n" 13. de 30 de Março de 1998 - pág. 9 



''lr -'(! . 
de Catarina Silva Gonçalves, residente no Bloco 27 - ° A. da Urbanização em epígra '1 ~

\'\V" • 

provocados pelo marido da titular. cujo comportamento se tem vindo a agravar e a provo 

conflitos que se toma m insupo rtáveis e incômod os para todos os restantes moradores do pr éd io . 

Dado que li situação se toma insustentável e porque a acção de despejo por si só não consmui 

solução, uma vez que o agregado familiar não tem capacidade para encontrar uma resposta 

habitacio nal e consideran do, a inda . que um morador presente na última reunião do condomínio 

se propôs oferece r uma casa pré. fabricada. com 50 rnz e casa de banho, para o que se torna 

necessário por parte desta Autarquia disponibilizar um terreno para implan tação da mesma. foi 

deliberado , por unan imidade, sol icitar aos se rviços municipais que apr esen tem proposta de 

localiza ção daquela infra estrutura e que, posteriormente , se efectuem con tacto s com o agre gado 

fami liar em cau sa , no sentido de se sa ber se está receptivo à ace itação da so lução proposta 

CO NST RUÇÃO lU' IJARIT ACÃO SOC IAL f.M ~ .:om: lx o • A Câmara 

tomou conhec imento e ouvi u os esclarecimento s prestados pele Sr. Presidente, relativamente a 

uma exposiç ão a prese ntada por Carl os Arsenio Neto e Diamant ino Laranj eira Simões Jorge, 

residente s no lugar da Ta ipa que, a exe mplo do procedi mento que tive ram já co m o anterio r 

Executivo , vieram solic itar a inte rvençã o da Câmara relat ivamente a um projec lo para 

construção de habi tação soc ial aprese ntado pela Junta de Fregues ia de Rcqucixu para um lote 

de terreno silo na Rua da Cape la. daq uela freguesia, cujo es paço pre tend iam que fosse utilizado 

com equipamento social , nas vertentes de parqu e de estacionamen to auto móvel e de lazer. Ap ós 

uma breve apreciação do proj ecto a Câmara del ibe rou p(l~ unanim idad e manter o teor da 

deliberação toma da sob re o ass unto em 15 de Dezembro, findo , ou seja, manter a apreciação do 

projccto de arquitcctura nos lermos em que fo i ela borado pela DAU A, para a construção das 

referidas habitações soc ia is. 

J l 'NT A OI<' l-' ~":G l·F.S IA DE SANTA J OA:'SA: - De acordo com o pedido 

efecruad o pela Junta de Freg ues ia de Santa Joana e com a informação prestada pelo 

DOMIDI'O, a Câmara deliberou, por unani midade , auto rizar a transferência da quantia de do is 

milhões cento e set e mil novecentos e seis escudos, respe itante à execução de diversas obras 

realizadas na Esco la do So lposto e Polidesportivo. naquela Freguesia . 

CO ~ST RIJÇÃ O I)F. U:\IA LA:\'CIIA PAH.A T RA NSI' O IUE SO CIAL DE 

PASSAG l-:IROS: • Face ao oficio enviado pela Firma adj ud icatária da nova lancha para o 
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transporte socia l de passageiros. REPA ROMAR - Comercio de Motores Indtkcriais ~ 
Marítimos, Lda.. a comunicar que os motores da embarcação em epígrafe, irão ser montados , 

bordo durante a semana de 13 a 17 de Abril. próximo. foi del iberado , por unanimidade , nos 

termos da cláusula quinta. do respectivo contrato, autorizar o pagamento mesma daà 

correspondent e factura , no valor de vinte milhões seisce ntos e cinquen ta e seis mil trezentos e 

cinquenta escudos, incluindo IVA. o qual só deverá ser processado após vistoria técnica a 

efectuar na oportunidade. 

CLUn E DE TÉ:\ IS DF.AVE:IRO: - Na scquéncia dos conractos que têm vindo a 

ser estabe lecidos pelo Clube de Tên is de Aveiro com esta Câmara Municipal , e tendo em vista 

as várias deliber ações tomadas sob re o assunto, no ano findo , foi prese nte uma informa ção 

prestada sobre o ass unto pelo DO~l segundo a qua l. após es tudo elaborado para o efe ito pela 

DAVA, foi considerada como possível a área do actual horto/viveiro. no Parque D. Pedro V. 

para a implantação de um COUrl de ténis coberto, infraestrutura que o referido Clube pretende 

que a Câmara venha a desenvolver o respectivo proj ecto. Mais refere a mesma inform aç ão que 

esta construção obriga à inutilizaç ãn integral do viveiro/horto mu nicipa l e consequente 

instalação noutro local, sugerindo aqueles serv iços, para este efeito, a área pertencente ao 

Município, situada junto à Passagem Superior da Av' 25 de Abri l. 

Este assunto mereceu alguma discussão. após o que foi delib erado, por proposta do 

Sr. Presidente e por unanimida de. autorizar a cedência ao Clube de Ténis de Aveiro, por um 

período de 10 anos. do di re ito de-superfíc ie da área correspondente ao actual horto. num tota l 

de 1416m2. mediante protocolo a celebrar entre ambas as partes. do qual deverá consta r uma 

cláusula que possi bilite a reversão para o Município , caso ao terre no venha a ser dado fim 

diferentedaque le para que está a ser destinado. 

Quanto à área para a instalação do novo horto/viveiro. foi delib erado , por 

unanimidade. que sejam apresentadas outras alternativas de local ização, com vista a posterior 

decisão 

O UT ROS ASSUNTOS : - Foram ainda analisados os ass untos que se seguem: 

""ANO EST RAT ÉG ICO: • No seguimento da deliber ação tomada em 29 de 

Setembro e considerando que a candidatura do documen to em epígrafe apresentada ao 

PROSIURB não foi considerada por indisponibilidades de financiamento. o Sr. President e deu 

conhecimento que toda a documentação necessár ia á nova candidatu ra seguirá hoje para o 
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Ministério do ~U i pamento dO. Planeamento e da Administ ração do Te rritório, tendo Jaào nOI~ 
das ecções que Integram a mesma e que são as seguintes: Eixo Estruturante; PP de vila r; PP d 

Zona Centro; Plano de Urbanização; Pedonalizaç ão da Zona Central: Arra njo dos Jardins do 

Rossio; Envolvente do Pavilhão de Esgueira; Passagem Superior para Peões na Ali Artur 

Ravara: Recuperação das Eclusas; Arranjo Exterior do Pavilhão do Galito s: Canal da Fome 

Nova; Centro de Congressos; Centro Cultural de Esgueira e Museu da Repúblic a 

Sobre o assunto o Sr. Vereador Prof Celso Santos referiu-se à necessidade de 

regularização do canal a nascente do Centro Cultural e de Congressos e a sua integração no 

estudo global que abranja toda a parte urbana da linha de água. nomeadame nte desde o Cojo até 

ao Nó Cent ral. tendo o assumo merecido a concordância de todos os Srs. Vereadores. 

PAROCES Dl:: ESTACIO~A )I E~TO : - Ainda pelo Sr. Presidente e a propósito 

da deliberação anter ior, foi referida a questão dos parques de estacio namento subterrâneos . 

cuja construção está prevista já pelo anterior Executivo tendo adiantado que se está a pensar 

lançar. em simultâneo. o concurso para o parque a construir na área circundante ao Centro 

Cultural e de Congressos e o da Praça Marques de Pombal ao que o Sr. Vereador Dr. Vitor 

Marques questionou sobre a possibilidade de se aproveitar o mesmo concurso para se integrar. 

também. o parque previsto para o Largo Maia Magalhães. Acerca desta última infraestrutura o 

Sr. Presidente disse tratar -se de uma questão a estudar. dada a existência no local de arvores 

centenárias. que suscitam alguns problemas a nível de raizes relativ amemc a qualquer obra que 

ali se pretenda implantar. 

COMEMORACÓES DO 3" CONGRESSO DA OI'OSICÀO 

n EMOC RÁT ICA : - Continuando a sua intervenção. o Sr. Presidente deu conhecime nto que. 

no próximo sábado. decorrerá em Aveiro, no Centro Cultural e de Congressos. o 3° Congresso 

da Oposição Democrática. ao qual assistirá o Sr. Presidente da República. além de outras 

individualidades governamentais. pelo que co nvidou todos os Membros do Executivo a 

estarem presentes no acto de abertura que terá lugar pelas 17b30m. 

Segu idamente e em face do pedido formulado pela Comissã o Organizadora do 

referido Congresso, foi deliberado, por unanimidade, comparticipar em 50% do valor total das 

despesas previstas o que para a C âmam Municipal se cifra numa despes a de cerca de 

novecentos e trinta mil escudos 
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OR n EM n A LIR ERn ADE: - Mais deu conheci men to o Sr. Presidente, que ~ 

ocasião da abertura do Congresso da Oposição Democrática, Sua Excelência o Sr. Presidente 

da República agraciará o Município de Aveiro com a insígnia da "Ordem da Liberdade" 

condecoração que muito honrará a cidade e a população avciren se 

TOI'O , h l l.A: • Mais informou o Se. Presidente que a pedido da Comissão 

Organizadora do Congresso, será também incluída na toponirma Aveirensc o nome de 

"Avenida dos Congressos da Oposição Democrática" para o que foi j á obtido o parecer 

favorável da Co missão de Toporumia. tend o ficado decidido. em princí pio. dar es ta designação 

ao troço entre li rotunda situada nas traseiras do Centro Comercial Dita e a rotunda situada 

imediatame nte a seguir a esta e anterior à Passagem Inferior da Forca, e que a respectiva placa 

toponimica será descerrada por Sua Excelência o Senhor Presidente da Repú blica, por ocasião 

do Congresso 

f oram trocadas impressões sobre este assunto. em que se levantaram algumas 

questões sobre a localização apontada. sendo opinião da maioria dos Vereadores que seria mais 

adequado para o efeito . a actual Travessa do Mercado, dado que tem inicio no edifíc io do 

Teatro Aven ida. local onde se realizou o 1°. Congresso da Opo sição Democrática. sugestão que 

foi hem aceite pel o Sr. President e. pelo que ficou o assunto para melho r reflexão 

De seguida, o Sr. Presidente informou, ainda. que na mesma reunião da topon lmia 

foi aprovada uma proposta que visa a repartição da Av" Cent~al em vários troços. para os quais 

foram sugeridas as seguintes designações: A v· dll Universidade » a iniciar no cruzamento de 

Verdemilho ate ao Hospital; A v· Ar tur Ral'llTn - desde o Hospital até ao cruzamento da Rua 

Capitão Sousa Pizarro;A~ Sa/fla ) OO1Ia - a iniciar no cruzame nto da Av" Artur Ravara com a 

Rua Capitão Sousa Pizarro, ale à Rotunda j unto à Sé Catedral ; e Av· 5 de OutubrQ· desde a 

rotunda da Sé Catedral até à rotunda situada nas traseiras do Cent ro Comercial On a 

Por unanimidade. foi deliberado aprovar as designações propos tas e bem ass im 

mandar colocar as respectivas placas toponimicas 

CA:\1PEO NATO DQ Mu rsno nE CAIAOUE -PO l O/WI: - O Sr. Presidente 

deu ainda conhecimento que foi contactado pela Federação Portuguesa de Canoagem. no 

sentido de se saber da disponibilidade do Município para se real izar nesta cidade o próximo 

Campeonato do Mundo de Canoage m, na versão de Caiaque/ Polo e que, neste sentido, foram já 
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vistoriadas pelos inspectores da Federação Internacional as insta lações do complexo de 

piscinas, gerido pelo Beira-Mar . Mais informou o Sr. Presidente que esta oportunidade . para 

além do aspecto desportivo, irá também servir para se executarem algumas obras de 

melhoramentos, de que as piscinas estão carecidas , as quais terão O apoio do Governo e da 

Federação 

Conside rando que a reafbação na nossa cidade de uma competição com esta 

dimensão, irá trazer a Aveirc centenas de pessoas dos mais diversos países do Mundo e 

constituirá certamen te um impu lso decisivo à prática desta e de outras modalidad es, foi 

delibe rado, por unanimidade apoiar o evento em questão. 

AQUlS ICÃO UF. BENS - I ~STAI.AçÜ fo:S PARA OS AR:\ lAZ'::J'IlSG ERAIS 

- Na sequência dos contactos que têm vindo a ser estabelecidos, no sentid o de se encontr ar um 

local para instalação dos serviços afectos aos Armazéns Gerais . o Sr. Pres idente comunicou que 

há já uma proposta para aquisição das antigas instalações da Mercedes. localizadas na Zona 

Industrial de Tabocira , as quais satisfazem plenamente os fins pretendidos, pelo que propôs que 

aos Srs. Vereadores que se faça uma visita ao local, sendo sua intenção co nvidar tamb ém os 

Membros da Assem bléia Municipa l. Mais informou que solic itou já aos serviços municipais 

uma avaliação às referidas instalações pelo que, oponunamcme. dará mais informações ao 

Executivo 

APROVAÇÃO EM 'IINlIT A: - Finalmente, foi deliberado . por unanimidade, 

aprovar a presente neta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do Art" 85°. do Decreto­

Lei nO100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi dislribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada. procedimento que dispensa a respect iva leitura, conforme determi na o art" 4°, 

do Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuni ão. 

Eram 13 horas e 45 minutos. 


